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Disciplina: FISD18 - Utilidade e Interesse da Didática para o Professor de Matemática 

e de Quimica da Educação Básica 
 

Créditos: 04 – 68 horas  

 

Ementa:  

 

O objetivo desta disciplina é estudar os principais conceitos, teorias, métodos e resultados 

pesquisa em Didática da Matemática. Os tópicos que serão propostos são específicos para este 

propósito. Os trabalhos nesta disciplina estrão centrados no desenvolvimento e aprofundamento 

de conhecimentos e capacidades na área da Didática da Ciências para Educação Básica e para o 

Ensino Superior. A disciplina se propõe a construir um primeiro cenário da Didática, a partir da 

análise de seus campos de investigação, de sua articulação intra e extracampo, bem como sobre 

sua articulação com outras ciências e, das principais referências de pesquisa internacionais e 

nacionais. Nesse quadro amplo, a disciplina situará os fundamentos e métodos da pesquisa em 

Didática da Matemática e da Química. Para tal, na primeira parte, a disciplina discutirá temas 

como conhecimento e saber nas pesquisa em Didática da das Ciências(Matemática e Química): 

concepções e perspectivas, a implicação das pesquisas nos processos de organização curricular e 

abordará a noção de transposição didática, a partir de suas implicações no processo de 

organização curricular, complementaremos estes aspectos apresentando os principais elementos 

sobre a teoria dos campos conceituais, os registros de representação semiótica, a dialética 

ferramenta-objeto, a noção de quadro, a noção de obstáculos e o contrato didático. Na segunda 

parte a disciplina apresentará um quadro geral da Didática, destacando a abordagem 

Antropológica do Didático, e a sua teorização, diferentes aportes teóricos 
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